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VEREADOR VALTER NAGELSTEIN (MDB) – Comunicação de 

Líder: Ver. Idenir Cecchim, nosso Líder; Ver.ª Lourdes Sprenger, Ver. 

Mendes Ribeiro, agradeço o tempo de liderança do partido. Srs. 

Vereadores, Sras. Vereadoras, quem aqui neste plenário já não 

precisou uma vez ou outra do Hospital de Pronto Socorro? Pergunto 

aos Srs. Vereadores: quem nunca precisou do Hospital de Pronto 

Socorro para si ou para um familiar seu? O HPS é uma daquelas 

instituições que na Cidade não tem partido, não visão política, não 

esquerda, não direita não tem briga – todos têm carinho, respeito, consideração, apreço 

pelo Hospital de Pronto Socorro. 

Quero trazer um outro dado: todo acidentado, traumatizado, com traumas, com fratura, 

que chega no HPS e que depois tem que ir para o SUS, ele é encaminhado, em Porto 

Alegre, para o Hospital Independência, que fica na Av.  Antônio de Carvalho, no final da 

Ipiranga, para quem pega a esquerda. Pois o Hospital Independência faz atendimento 

100% de SUS, todas as pessoas que têm uma fratura, que precisam fazer uma cirurgia, 

uma recomposição, elas são encaminhadas lá para o Hospital Independência.  

Ver. Alvoni Medina, Ver. Freitas, os senhores que trabalham a questão do idoso e outras; 

Ver. Cassiá, Ver. Moisés, Ver. Mauro, Ver. Pujol, Ver. Adeli, Ver.  Janta, Ver. Paulo Brum, 

Ver.ª Claudia, Ver. Cecchim, Ver.ª Lourdes, aqueles que estão me emprestando alguns 

minutos de atenção, porque o tema é extremamente relevante, Ver. Robaina, eu quero 

fazer aqui um pedido aos Srs. Vereadores: para nós superarmos as divergências 

políticas, que são naturais, mas, em um momento, nós assinarmos um ofício, os 36 

vereadores, pedindo dois recursos à bancada federal do Rio Grande do Sul. Um recurso 

para compra de equipamentos, das emendas individuais dos parlamentares, para o 

Hospital de Pronto Socorro, que está precisando. E é este o momento em que esses 

ofícios devem ser dirigidos. E aí nós precisamos nos espelhar nas câmaras de vereadores 

das cidades do interior do Rio Grande do Sul que fazem isso. Então,  esse primeiro ofício, 

no mesmo ofício, aliás, nós pedirmos recursos da ordem de R$ 5 milhões, R$ 6 milhões  

para que sejam comprados equipamentos, respiradores, eletroencefalogramas, enfim, 

para o Hospital de Pronto Socorro, para o atendimento dessas emergências. E pedirmos 

também uma emenda de bancada para todos os deputados federais e para os três 

senadores do Rio Grande do Sul para a duplicação do Hospital Independência. O Hospital 
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Independência, volto a dizer, é cem por cento SUS, ele é conveniado com o Hospital 

Divina Providência que, infelizmente, está arcando com um déficit anual de R$ 5 milhões 

a R$ 6 milhões para manter aberto o hospital. De novo, ele atende cem por cento SUS e 

lá são feitas todas as cirurgias dos pacientes que são atendidos com traumas ortopédicos 

no Pronto Socorro. E o pior disso é que, muitas vezes, esses pacientes, uma vez que 

entram no Pronto Socorro, Ver. Luciano Marcantônio, não têm onde fazer o atendimento 

neurológico. E é isso que nós estamos postulando também, para que seja construída uma 

UTI neurológica no Hospital Independência. Eu estou falando um tema aqui da maior 

importância sobre saúde pública que interessa a todos os porto-alegrenses e não estou 

conseguindo ter o mínimo de atenção dos vereadores aqui. Alguns eu estou vendo, o Ver. 

Robaina está aqui, Ver. Pujol, o Ver. Conceição, o Ver. Alvoni Medina, o Ver. Freitas, o 

Ver. Mauro, o Ver. Moisés, o Ver. Adeli, o Ver. Janta, o Ver. Brum, a Ver.ª Cláudia, o Ver. 

Comassetto... Mas não é um tema partidário que eu estou trazendo aqui, eu estou 

trazendo um tema de saúde pública e de interesse de toda a cidade. Então, diante da 

pouca atenção, senhores vereadores, eu vou encaminhar o ofício... Viu, Ver. Luciano 

Marcantônio? Ver. Marcantônio, eu estou pedindo um pouco de atenção para um tema 

que trata de atendimento SUS a pessoas que têm problemas neurológicos, que precisam 

de uma cirurgia neurológica. Não estou conseguindo atenção dos vereadores. Então eu 

vou desistir do encaminhamento que eu estou fazendo, mas, pelo menos, quando eu 

encaminhar o ofício a V. Exas., talvez leiam esse ofício e resolvam assinar para pedir 

pelos um milhão e meio de porto-alegrenses que precisam de atendimento do SUS. Muito 

obrigado. 

(Texto sem revisão final.) 

 


